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Projeto Transformação Moral 
 

SEMANA DE HOMENAGEM À BATUÍRA 
 

"Agradeçamos a pedra que esmerila; o pão que alimenta, o golpe que 
aperfeiçoa e o bálsamo que alivia “  

                                                                 “ BATUIRA “              
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                
 Durante o último século, nós brasileiros fomos presenteados pelo 

Cristo, com a presença entre nós de alguns espíritos de alta ascendência intelecto 

moral que vieram nos auxiliar com sua experiência, conhecimento e exemplos.  

 Tivemos assim entre nós espíritos da estirpe de Chico Xavier, Yvone 

do Amaral Pereira, Bezerra de Menezes, Eurípedes Barsanulfo, Caibar Schutel e 

tantos outros que fizeram trabalhos diferenciados visando sempre o 

engrandecimento de nossa doutrina e o bem-estar da humanidade. 

 Nosso irmão Antônio Gonçalves da Silva, apelidado Batuíra por força 

do  seu trabalho, foi também com muitos outros, Pioneiro do Espiritismo no Brasil. 

 Num país dominado por outra religião pagaram um preço alto para 

poder engrandecer o nome do Espiritismo no Brasil.  

 Ele, Batuíra criou grupos e centros espíritas em São Paulo, Minas 

Gerais, Rio de Janeiro, os quais animava e assistia. Realizou conferências sobre 

diversos temas doutrinários, em inúmeras cidades de vários estados, ocasião em 

que também visitava e curava irmãos sofredores. Distribuiu milhares de livros 

pelo interior do país.  Batuíra é o iniciador, o pioneiro da imprensa espírita do 

Brasil.  

 Batuíra fez esse trabalho tão bem feito que seu nome ficou ligado as 

diretrizes de Allan Kardec para o Espiritismo  ‘ ‘Trabalho, Solidariedade, 

Tolerância’’ cumprindo  com muito amor e competência o lema da nossa doutrina. 

 Que alegria para nós, os trabalhadores do Obreiros do Bem, termos 

à frente de nossa casa um mentor que nos dirige com amor e competência.  

Nasceu em Portugal, migrou para o Brasil, mas é um cidadão do 

Mundo pelo legado que nos deixou e que continuará a nos doar trabalhando no 

bem.    Obrigado Batuíra. 

 

Texto do Evangelho – Cap. XX item 5 – Os Obreiros do Senhor 



 

 
                                                GRUPO ESPÍRITA 
                                                                                       Batuíra 
 

  A embarcação prossegue. 

 Outro símbolo não encontramos mais seguro para expressar a imagem de 

nosso trabalho em grupo, de vez que uma nave no mar permanece entre perigos 

constantes. 

 Se não vara a tormenta, despenha-se no fundo; se para, retarda a viagem; 

se não se defende, é ameaçada pelos monstros marinhos; se não usa orientação 

segura, se destina a perder rumo arrastando as consequências. 

 Sim, um grupo espírita a serviço do Cristo é uma embarcação assim 

preciosa e batida sempre, iluminada e perseguida pelos elementos 

desencadeados da natureza, quando o desequilíbrio sobrevem. 

 É por isso que pedimos ao coração e ao ânimo de nossos companheiros 

muita segurança na fé. 

 Ainda que a marcha se faça vagarosa, sigamos com firmeza. 

 A obra é d’Aquele que nos designou para a viagem e o porto resplende, 

farto de luz e bênçãos. 

 Que as sugestões menos felizes não nos seduzam. Nem queixas diante da 

tempestade, nem alegrias de ilusão nas ilhas em que poeira dourada entretece 

fantasias.  

Trabalhar sempre, guardando união e confiança no cerne de nossas 

atividades.  

Nem sempre é o vento que derriba as naus que velejam corajosas; muitas 

vezes é a ausência da bússola.  E a bússola é a segurança de atitude para com 

os deveres a que fomos chamados.  

Haja o que houver, usemos a oração para reajustar brechas que surjam. 

Seja a prece o nosso clima de apaziguamento interior, porque a prece 

dispõe a criatura a refletir a vida mais alta. 

 
 
 
Do livro - Mais Luz de Batuíra 

        Psicografia de Francisco Candido Xavier 
 
 


